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AS INTENCIONALIDADES DA PESQUISA

Esse estudo é parte inicial de uma pesquisa mais ampla, envolvendo vários pesquisadores do GT Formação de Professores das regiões do país, em que se procura investigar a própria pesquisa sobre o tema da Formação e quem as realiza. Tomando como referência os Programas de Pós-Graduação em Educação do país, o estudo procura mergulhar no complexo campo da formação de professores com o objetivo de explicitar o que é, e como vem sendo pesquisada a Formação Docente nos PPGEDs do país e das suas regiões. 

Na Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação – ANPED, o GT 08 tem sido objeto de diversas pesquisas (Brzezinski e Garrido, 2001; Andre et al, 1999), nas quais se procura sistematizar os trabalhos ali apresentados na busca de identificar quais são as preocupações fundamentais do GT, nos planos teóricos e metodológicos. Tem sido uma constante desse Grupo o interesse em analisar, periodicamente, sua produção e como esta contribui para a compreensão da sua própria essência: o que é formar professores no Brasil e como se conformam esses processos formativos nos contextos de uma realidade complexa e mutante? Esse procedimento de auto-reflexão ganha importância no momento atual em que o país, através de suas políticas educacionais, vêm incorporando novos conceitos, novos referenciais que desafiam os processos formativos de professores em todos os cursos de Licenciatura. As mudanças propostas são de tamanha ordem que chega-se a admitir que uma ambiciosa reforma começa a ser posta como desafios a serem assumidos pelos cursos que preparam professores e demais profissionais da educação.


O estudo ora apresentado é parte dessas preocupações e focaliza sua atenção nas temáticas relativas às pesquisas que vêm sendo desenvolvidas pelos Programas de Pós-Graduação em Educação sobre o Professor e sua Formação, no ano 2000. Assim, as informações aqui discutidas vêm a somar-se aos esforços de sistematização do GT, que busca definir sua identidade enquanto instância que assume para si um papel de liderança na produção de conhecimentos sobre a Formação de Professores.

Portanto, a pesquisa procura revelar o que vem sendo pesquisado nos Programas de Pós-Graduação em Educação sobre o Professor e sobre a sua Formação, que peso tem essa pesquisa no conjunto dos Programas como um todo e nas diferentes regiões, além de procurar identificar quais temáticas são priorizadas. Para isso, toma-se como base o ano 2000, utilizando-se como fonte de informação o CD-ROM Coleta CAPES/2000 dos Programas de Pós-Graduação em Educação. O percurso metodológico foi organizado da seguinte forma:

· Agrupa-se os Programas por Região;

· Identificam-se as Linhas de Pesquisas de cada Programa vinculadas à Formação de Professores e que tratam da questão do Professor, sendo criadas duas categorias: Formação Docente e Professor;

· Em seguida, identificam-se os Projetos de cada tipo de Linha segundo a classificação anterior. Essa tarefa foi realizada a partir da identificação de palavras chaves extraídas dos descritores das Linhas e respectivos Projetos. Essa etapa gerou um material volumoso,  um importante “banco de dados”; 

· Elaborou-se tabelas descriminando, por Regiões, as Linhas e Projetos (relativos às duas categorias acima citadas), com base em palavras chaves. Uma categorização foi realizada para agrupar as informações (palavras chaves) obtidas nos descritores dos Projetos;

· Computou-se também o número de professores e docentes envolvidos nas Linhas de cada Programa, nas Regiões e no país, uma informação bastante significativa que poderá ajudar a identificar, posteriormente, quem pesquisa o que no campo da formação de professores;

· Elaborou-se vários quadros com dados detalhados e/ou agrupados (resumo), o que possibilitará uma análise atual. Os dados brutos foram conservados podendo gerar novos tratamentos para novas análises. 

É necessário destacar a dificuldade apresentada no processo de coleta das informações, uma vez que as descrições das Linhas e dos Projetos contidas no CD CAPES/2000, não são organizadas segundo critérios que levem a descrições mais detalhadas e orientadas sobre as questões chaves dos Projetos e das Linhas. No geral as descrições são genéricas e excessivamente resumidas. Conseqüentemente as análises dos dados se orientaram, nessa fase inicial do estudo, para um tratamento quantitativo. Uma etapa posterior possibilitará a busca dos sentidos atribuídos às categorias expressas nas palavras-chaves, principalmente quando poder-se-á chegar a analisar os Projetos completos em desenvolvimento em cada Programa de Pós-Graduação em Educação, em cada Região para se chegar às informações do conjunto do país.

Os Programas que fizeram parte do estudo podem ser vistos na relação que se segue:

REGIÃO
PROGRAMAS/ UNIVERSIDADES



NORTE/NORDESTE
UFRN


UFPE


UFBa


FUFPI


UFSE


UA


UFC


UFPB/JP

CENTRO-OESTE
UNB


UFMT


FUFMS

SUDESTE
UERJ


UNICAMP


USP


UFMG


PUC/ SP


UNESP/ RC


UNESP/ MAR


UNESP/ ARAR


UFJF


UFES


UFSCAR


UNIMEP


UNIFRAM


UFU


PUC/ MG


PUC/ CAMP


UFF


PUC/ RIO

SUL
UFRGS


UFPR


UNISINOS


UFSC


PUC/ RS


UTP


UFPEL


UNIJUÍ


UPF


UEL


PUC/ PR


UFSM

AS LINHAS DE PESQUISAS SOBRE O PROFESSOR E SUA FORMAÇÃO

No levantamento dos dados, foram registradas um total de 246 Linhas de Pesquisa dos Programas que vinculam-se ao professor e sua formação distribuindo-se da seguinte forma:

· 53% estão localizadas na Região Sudeste; 

· 17% na Região Norte/Nordeste; 

· 19% no Sul;

· 11% na Região Centro Oeste. 

Do total das Linhas, 41% incluem Projetos sobre o Professor e/ou sua Formação, e apenas 11% são Linhas Específicas sobre a Formação de Professores. A Região Sudeste totaliza 51% das Linhas sobre a Formação de Professores, enquanto as Regiões Sul, Centro Oeste e Norte/Nordeste totalizam as seguintes porcentagens, na ordem: 24%, 13% e 12%.

A Tabela 1 apresenta a distribuição das Linhas e dos Projetos que pesquisam sobre o Professor e sobre a Formação. Do total de Projetos nas Linhas de Pesquisas (1161 Projetos), apenas 30% (356) correspondem a Projetos sobre o Professor e/ou sobre a sua Formação. Desses 30%, 19% são Projetos que pesquisam a especificidade da Formação dos Professores. 

TABELA 1

Distribuição das Linhas e dos Projetos nas Linhas sobre o Professor e sobre a sua Formação, segundo as Regiões do país

Região
Total de Projetos nas Linhas
Projetos
Total



Sobre o Professor
Sobre a Formação


Norte/Nordeste
177 (15,0%)
15 (14,0%)
36 (15,0%)
51 (14,0%)

Centro Oeste
101 (8,5%)
8 (6,0%)
23 (10,0%)
31 (8,7%)

Sul
375 (32,0%)
47 (36,7%)
60 (26,0%)
107 (30,0%)

Sudeste
508 (44,4%)
58 (46,3%)
109 (49,0%)
167 (47,3%)

Total
1161 (100%)
128 (100%)
228 (100%)
356 (100%)

A quantidade de pessoal envolvido nos Projetos sobre o Professor e/ou sobre sua Formação foi identificada a partir das descrições Docentes e Discentes do CD-ROM. A tabela a seguir apresenta os resultados desse item:

TABELA 2

Pessoal Docente e Discente envolvido nos Projetos das Linhas, segundo as Regiões

Região
Total de Docentes (a)
Total de Discentes (b)
Total
Relação a/b

Norte/Nordeste
79 (15,0%)
150 (18,0%)
229 (13,7%)
1,8%

Centro Oeste
45 (8,8%)
93 (11,0%)
138 (6,3%)
2,0%

Sul
150 (29,0%)
181 (21,7%)
331 (15,0%)
1,2%

Sudeste
234 (47,2%)
409 (49,3%)
643 (62,8%)
1,7%

Total
508 (100%)
833 (100%)
2174 (100%)
1,6%

A Tabela 2 mostra como se distribuem os docentes pesquisadores das Linhas nos Projetos em desenvolvimento, por regiões. Embora seja compreensível o peso que têm os Programas de Pós-Graduação da Região Sudeste em relação às demais regiões (47,2%), esta é a região que detém o maior número de Programas de Pós-Graduação do país (67%). Não obstante essa hegemonia, a relação docente/discente da Região é inferior à das Regiões Norte/Nordeste e Centro Oeste. Essa informação aponta para o fato das regiões Norte/Nordeste e Centro Oeste estarem incorporando mais alunos da Pós-Graduação nos trabalhos de pesquisa, junto aos Professores.

As relações Docente/Discente são no geral baixas, questão que pode ser um indicativo de duas possíveis hipóteses: a) um número significativo de Discentes que desenvolvem suas pesquisas fora dos Projetos dos Docentes e, b) o não registro dessas informações exigidas pelo Coleta CAPES no ano 2000.

Um outro indicador de importância nas Linhas de Pesquisa – Tabela 3 –diz respeito às palavras chaves ou categorias identificadas como características das Pesquisas. Para essas análises as Linhas foram classificadas segundo o critério de sua especificidade em relação a Formação Docente. Assim, identificou-se duas situações: Linhas com Projetos sobre o Professor e Linhas Específicas sobre a Formação de Professores. Procuramos, através das palavras chaves, conhecer quais são as temáticas priorizadas por Região e no país, assim como o peso que elas tem no conjunto total das pesquisas sobre o Professor e sua Formação. 

Para efeito das montagens das Tabelas 3 e 4 foram priorizadas palavras chaves/temáticas que registravam as maiores freqüências percentuais (> que 3,2%), tomadas como os pesos de maior representatividade. Esse critério de classificação foi tomado em razão da elevada dispersão das palavras chaves/temáticas presentes nas Linhas, tendo sido produzida uma grande listagem de temas que se pulverizavam ao longo de temas que dizem respeito ao professor. Nesse sentido é bastante expressivo o elevado número de Linhas que tomam a Prática Docente como objeto de estudo (12%), no conjunto dos Programas. A Política Educacional, o Currículo, seguido dos Estudos da Linguagem, das Novas Tecnologias, do Ensino de Ciências e do Ensino da Matemática são as mais representativas temáticas das Linhas que pesquisam sobre o Professor.  

TABELA 3

Distribuição das palavras chaves/temáticas nas Linhas de Pesquisa sobre o Professor

Palavras Chaves Temáticas
%

Prática Docente
12

Política Educacional
4,5

Currículo
4,5

Linguagem
3,7

Novas Tecnologias
3,2

Ensino de Ciências
3,2

Ensino de Matemática
3,2

Total
99

PRIVATE
Nas Linhas sobre a Formação Docente – Tabela 4 - a dispersão temática é bem menor, havendo uma concentração de Linhas em quatro temáticas assim priorizadas: Profissão Docente, Profissionalização, Desenvolvimento Profissional, Identidade, Prática Pedagógica e os saberes docentes. Os dados específicos por Regiões mostraram que as Regiões Norte/Nordeste e Sudeste são as que mais estudos vem desenvolvendo o tema da profissão/profissionalização. Esse resultado tem correspondência com as preocupações em níveis nacional e internacional ao se priorizar a pesquisa sobre a formação de professores segundo o “Paradigma da Profissionalização Docente”, estudos que se voltam para a busca de novas identidades para o trabalho do professor nos contextos da Educação no Século XXI.

Esses quatro temas são reveladores de uma tendência marcante na atualidade, que é a preocupação em defender e colocar o Professor no centro do processo de construção da sua profissão e do seu desenvolvimento profissional. Portanto, já seria esperado que as categorias relativas à Profissionalização e ao Desenvolvimento Profissional dos Docentes tivessem aí uma presença significativa nos estudos das Linhas de Pesquisa de vários Programas.

TABELA 4

Distribuição das palavras chaves/temáticas pesquisadas nas Linhas de Pesquisa sobre a Formação Docente

Palavras Chaves / Temáticas
%

Profissão / Profissionalização
18

Desenvolvimento Profissional/Identidade
10

Prática Pedagógica
9

Saberes Docentes
7

Total
44

OS PROJETOS DE PESQUISA SOBRE O PROFESSOR E SUA FORMAÇÃO

Para a análise dos Projetos de Pesquisas, a partir dos respectivos descritores, foi conveniente seguir os procedimentos seguintes: identificou-se nos documentos os critérios preestabelecidos pelos pesquisadores, que procuravam identificar as palavras chaves dos Projetos que se agrupam nas seguintes categorias:

-
Projetos sobre o Professor;

-
Projetos sobre a Formação Inicial;

-
Projetos sobre a Formação Continuada;

-
Projetos sobre a Formação em Geral, os quais não especificavam se tratavam da Formação Inicial ou Continuada.

Os Projetos se distribuem por Região, da seguinte forma:

TABELA 5

Distribuição dos Projetos segundo as Regiões

Região
Nº Projetos
Total


Formação Inicial
Formação Continuada
Formação em Geral


Norte/Nordeste
04
03
19
26

Centro Oeste
04
04
15
23

Sul
10
08
35
53

Sudeste
16
30
55
101

Total
34
45
124
203

A Tabela 6 apresenta a distribuição dos Projetos nas categorias, segundo os descritores das categorias dos Projetos acima classificado.

TABELA 6

Classificação dos Projetos segundo seus descritores

Classificação dos Projetos
Descritores das Palavras Chaves 
Frequência Total dos Descritores 

Sobre o Professor
93
231

Sobre a Formação Inicial
62
167

Sobre a Formação Continuada
52
87

Sobre a Formação em Geral
131
367

Chama-se a atenção, nessa Tabela, para a elevada dispersão dos descritores das palavras chaves correspondentes aos Projetos sobre o Professor (93), sobre a Formação Inicial (62), Continuada (52) ou a Formação em Geral (131). Uma consulta ao rol desses dados permite conhecer o elevado campo de temáticas que dizem respeito, direta ou indiretamente, aos Projetos sobre o Professor e sua Formação. A impressão marcante que fica demonstrada é que esse é um campo de estudo para onde confluem perspectivas diversas, dentro de uma marcante complexidade, com fortes influências do contexto social, histórico, econômico e político, ademais, do campo teórico e metodológico. 

A tabela 6.1 apresenta os descritores mais expressivos presentes nos Projetos sobre os Professores. 

TABELA 6.1

Descritores mais expressivos nos Projetos sobre os Professores segundo seu peso

Descritores dos Projetos sobre Professores (maior peso)
Peso dos Descritores (%)

Prática Pedagógica
20

Pensamento do Professor
6

Saberes Docentes
3

Ensino Fundamental
3

Novas Tecnologias
3

Professor Universitário
3

Pós-Graduação
3

Profissionalização
2,5

As Práticas Pedagógicas (20%) são o alvo maior da preocupação sobre Professores, seguido de Projetos sobre o Pensamento do Professor (6%), tendo sido incluído aí os estudos sobre as Representações, as Crenças, as Concepções Docentes, etc. Os demais temas apresentam-se de forma equilibrada: Saberes Docentes, Ensino Fundamental, Novas Tecnologias, Professor Universitário, Pós-Graduação e a Profissionalização Docente.


A Tabela 6.2 revela, como se distribuem de forma bastante dispersa, nos projetos sobre a Fomação (Inicial, Continuada e em Geral), os descritores das palavras chaves. Nesse sentido há um certo equilíbrio entre o número de projetos voltados para a Formação Inicial e Continuada embora haja uma predominância da Formação Inicial como foco de atenção das pesquisas. Muitos são os descritores que não deixam claro de que Formação eles tratam na sua especificidade, tornando essa categoria preponderante frente às demais.

TABELA 6.2

Distribuição dos Descritores segundo os Projetos e a Frequência Total

Classificação dos Projetos
Descritores dos Projetos
Frequência total dos descritores

Formação Inicial
62
167

Formação Continuada
52
87

Formação em Geral
131
367


As temáticas mais estudadas nos Projetos sobre a Formação Inicial no país pode ser vista na tabela seguinte predominando estudos sobre o curso de Pedagogia e as Licenciaturas outras.

TABELA 6.2.1

Descritores mais expressivos nos Projetos sobre Formação Inicial e respectivos Pesos

Descritores dos Projetos Sobre a Formação Inicial
Peso dos Descritores (%)

Curso Pedagogia
17

Licenciaturas
14

Profissão/profissionalização
5

Saberes
4

Ensino de Matemática
3

Professor Formador
3

Currículo da formação
3

Pensamento do professor
2


Os estudos sobre as Licenciaturas se concentram nas Regiões Sul e Sudeste, com 89% dos Projetos. Essa situação é análoga para os Projetos sobre o curso de Pedagogia.


É significativo expressar o fato que os Projetos sobre a Profissionalização Docente, na Formação Inicial têm seu maior peso na Região Norte/Nordeste. Nos outros casos, a distribuição das freqüências é similar em seu conjunto, embora haja uma predominância da Formação Inicial como foco de atenção das pesquisas.


Para as temáticas da Formação Continuada, a Tabela 6.2.2 mostra a presença de temas que parecem procurar mergulhar no que faz, pensa e sabe o docente. Certamente esses estudos estão recebendo forte influência de vários grupos de pesquisa do exterior que compõem um verdadeiro movimento de renovação curricular e do agir docente, pesquisadores esses que encontram-se articulados com grupos de pesquisa do país.

TABELA 6.2.2

 Descritores mais expressivos nos Projetos sobre Formação Continuada e respectivos Pesos

Descritores dos Projetos Sobre a Formação Continuada
Peso dos Descritores (%)

Prática docente
9

Pensamento do professor
8

Saberes
6

Ensino fundamental
6

Novas tecnologias
5

Profissão/profissionalização
4

É interessante destacar como a problemática da profissão/profissionalização aparece entre as categorias mais estudadas nos Projetos de Formação anteriormente apresentadas. No entanto seu peso nas pesquisas sobre a Formação Continuada pode ser considerado baixo em relação às outras categorias, uma vez que um desafio importante para a Formação Continuada hoje está em se assumir a Profissionalização da Docência como um referencial do desenvolvimento profissional docente.

Nos Projetos sobre a Formação de Professores em Geral, nos quais não se especifica ser da Formação Inicial ou Continuada, as palavras chaves que mais aparecem dentro de um rol de informações muito dispersas são: as Práticas Pedagógicas, o Ensino Fundamental, a Profissionalização, dentre outras.

TABELA 6.2.3

Descritores mais expressivos nos Projetos sobre Formação em Geral e respectivos Pesos

Descritores dos Projetos Sobre a Formação em Geral
Peso dos Descritores (%)

Prática pedagógica
10

Ensino fundamental
5,9

Profissão/profissionalização
5,7

Pesquisa ação
4

Ensino de Matemática
3,8

Pensamento do professor
3,5

Novas tecnologias
3,5

Ensino de ciências
2,9

Ensino Médio
2,4

História da formação
2,4

História de vida
2,1

Currículo
2,1

Saber
1,3

Professor reflexivo
1,3

Podemos observar na tabela acima algumas questões que a nosso juízo são de interesse:

· No país, o estudo da Prática do Professor constitui a preocupação que mais aparece nos Projetos sobre a Formação. Esses estudos se distribuem quase de forma eqüitativa por regiões;

· O Ensino Fundamental é alvo do maior número de estudos em relação a outros níveis de escolaridade. O Ensino Médio aparece como categoria de expressão. O Ensino Superior é pouco estudado nesta categoria de Projetos;

· As questões sobre a Profissão/Profissionalização se revelam como preocupações dos pesquisadores no país de forma expressiva;

· A preocupação com a Formação Docente para o Ensino da Matemática e o Ensino de Ciências é muito significativa, no entanto, a formação para o ensino de outras disciplinas é objeto de poucos estudos. Nesse foco de atenção a Região Sul lidera as pesquisas no país;

· A pesquisa ação aparece nos Projetos com maior peso que os estudos sobre o professor reflexivo.

No intuito de ter uma visão mais geral, foram agrupados os dados mais significativos sobre a Formação Inicial, a Formação Continuada e a Formação em Geral. Com esse agrupamento pudemos construir a seguinte tabela para o conjunto do país:

TABELA 7

Resumo dos termos estudados na Formação de Professores do país - Descritores e seu Peso

Descritores
%

Prática docente
8,3

Profissão/profissionalização
6,8

Ensino fundamental
5,4

Pensamento do professor
4,6

Curso Pedagogia
4,4

Licenciaturas
4,2

Ensino de matemática
3,7

Novas tecnologias
3,4

Currículo
3,2

Pesquisa ação
2,9

Saberes
2,7

Ensino de ciências
2,5

Professor reflexivo
0,8


A Tabela anterior nos permite ponderar o peso que ocupa a Pesquisa sobre a Formação de Professores nos Programas de Pós-Graduação do país. Alguns critérios convém ressaltar:

· A Prática Docente é o objeto de estudo mais fortemente estudado nos Projetos de Pesquisa em todas as regiões;

· Os Projetos se orientam mais ao estudo da Formação Docente no Ensino Fundamental. Essa situação é similar nas diferentes regiões do país;

· Os estudos sobre a Profissão e a Profissionalização Docente aparecem em todas as Regiões, mas em relação ao peso da Região (considerando o número de Programas), eles são mais expressivos nas Regiões Norte/Nordeste;

· A Formação Docente para o Ensino de Matemática e Ciências Naturais ganha maior expressão nos Projetos da Região Sul, embora presente em outras Regiões;

· O Pensamento do Professor (concepções, crenças, representações, etc) ganha expressão no conjunto das preocupações a nível nacional. Esse tipo de estudo aparece em todas as Regiões do país com um peso similar;

· O Curso de Pedagogia é mais estudado que as demais Licenciaturas. Essa preocupação tem um peso semelhante no conjunto das Regiões;

· A Pesquisa Ação passa a ter maior relevância que os estudos sobre o Professor Reflexivo. Essa tendência é predominante na Região Sul.

REFLEXÕES FINAIS


A natureza exploratória do presente estudo, nesse momento de reflexão final (de sínteses), nos orienta, na verdade, para novos questionamentos e problemas, em vez de apontarmos conclusões provisórias. Os resultados evidenciam as preocupações nas quais foram focalizadas a atenção dos pesquisadores sobre o Professor e sua Formação, com indicações das contribuições das Regiões nos resultados globais.


Os dados coletados mostram centros de interesse nas pesquisas, uma dispersão significativa de outros temas, assim como temáticas pouco pesquisadas no ano 2000. Em relação às temáticas pouco pesquisadas, podemos destacar:

· as pesquisas sobre a formação de competências docentes não atingem a categoria de estudo significativo no conjunto total;

· as pesquisas sobre as disciplinas escolares, os conteúdos disciplinares e a formação docente praticamente estão ausentes dos estudos (com exceção das Ciências Naturais e a Matemática);

· os fundamentos epistemológicos, filosóficos sobre as pesquisas relativas ao professor e sua formação são pouco exploradas enquanto temáticas de Projetos Específicos;

· as pesquisas sobre a Formação de Professores para áreas rurais; para a Educação de Jovens e Adultos; para a Formação dos Formadores; para a Formação dos Gestores dos processos educativos e geral; para a Formação de Professores Alfabetizadores e da Educação Infantil; para a Formação de Professores voltadas para o campo da Educação não formal, são muito pouco estudadas.

A dispersão dos temas pesquisados revelam a pluralidade das temáticas sobre a Formação de Professores como conseqüência da própria complexidade da atividade docente quando tomada como objeto de estudo. Esse é um espaço chave ao se considerar a importância que tem o Professor no contexto das novas transformações educativas. Daí ser um ponto de confluência de diversas áreas do conhecimento e diversas perspectivas teórico-metodológicas. 

Como último questionamento considera-se importante destacar o seguinte: em que medida as tendências das pesquisas observadas no presente trabalho ganharam correspondência nas temáticas selecionadas para serem discutidas no GT 08 no ano 2000? Essa e outras questões certamente ganharão atenção dos pesquisadores do GT, em outros estudos ou no desdobramento deste.
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� O limitado tempo e a dificuldade de estruturar esse estudo junto a um grupo de pesquisadores das demais regiões nos obrigou a restringir  a elaboração, nessa etapa inicial aos professores pesquisadores da UFRN, da  UFMS e da UNIUBE.








